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Este artigo tem como objetivo refletir a respeito do currículo na Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) e seus desafios para esta modalidade de ensino. O interesse em trabalhar este 

tema está embasado na experiência de docência, buscando na pesquisa bibliógrafica, 
elementos que possam identificar junto as políticas públicas e artigos da área as dificuldades 

que se enfrenta no processo ensino-aprendizagem baseando num currículo feito e organizado 

para o ensino regular. Os resultados revelaram que a EJA ainda é um tema pouco abordado 

entre os pesquisadores, como também, uma constante inquietação dos professores que atuam 
nesta modalidade na busca por estratégias de inovação que promovam um ensino mais 

dialógico e relacionável à vivência dos alunos. 

 

This article aims to reflect on the curriculum in Youth and Adult Education (EJA) and its 
challenges for this type of education. The interest in working on this topic is based on the 

teaching experience, seeking in bibliographic research, elements that can identify, together 

with public policies and articles in the area, the difficulties faced in the teaching-learning 

process based on a curriculum designed and organized for regular education.  The results 
revealed that EJA is still a topic that is not much discussed among researchers, as well as a 

constant concern of teachers who work in this modality in the search for innovation strategies 

that promote a more dialogic and related teaching to the students' experience. 

 
I. INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho apresenta as definiçoes de Currículo presentes nos documentos oficias para a Educação Básica.  

Pensamos o currículo como o conteúdo presente nos livros didáticos, sendo a base para os professores elaborarem seus 

planos de aula tanto bimestral quanto anual. Podendo ser ele flexível quanto a aplicação dos conhecimentos planejados 

no período escolar.  

 

Atualmente, todas as reformas educacionais sugeridas e implantadas sob forma de leis e diretrizes, enfatizam a 

flexibilidade curricular, a integração entre os conhecimentos, a contextualização dos conteúdos a serem ensinados sendo 

o aluno um protagonista da sua aprendizagem, principalmente na sua autonomia.  

 

Em sua pesquisa Santos e Lemos (2016), com base nas palavras de Oliveira (2005, p. 231) “avaliam o currículo 

como um conjunto dos conteúdos programáticos estabelecidos para as disciplinas e séries escolares, sendo incorporadas 

ao senso comum e repetidas como base do trabalho pedagógico em inúmeras situações”. Parece-nos que, para muitos 

professores, orientadores e coordenadores, pensar em currículo se resume à produção do planejamento anual do curso ou 

disciplina que ministrarão.  
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A educação do ser humano em sua totalidade, incluindo também a de adultos ocorre no individuo a partir de seu 

nascimento até o fim da vida. Ou seja, o ser humano vive em um proceso continuo de educação, onde, a transferencia de 

saberes e a contrução de conhecimento jamais terminam. È um processo de formação do homem, um fato 

historico.(PINTO, 2010). 

 

A Educação de Jovens e Adultos precisa ter um curriculo voltado para este segmento. Onde as pessoas envolvidas nesta 

modalidade de ensino, como os professores, possam desenvoler mehor suas prática pedagogicas junto a comunidade 

escolar. O currículo deve ser proposto com as especificidades de cada fase, possibilitando sua identificação em processo 

que apresenta lacunas, que poderão receber tratativas, qualificando os processos internos e o ensino ofertado, além de 

promover uma aprendizagem mais significativa para o aluno trabalhador.  

 

O ensino regular e a modalidade da EJA, são campos distintos de ensino, pois apresentam caracteristicas próprias 

como o tempo de permanecia na escola pelos alunos.Um curriculo bem elaborado nos leva a conquista da melhoria na 

educação. Nao podemos esquecer que o convivio comestes jovens e adultos, nos levam a perceber que a educação pode 

auxiliar na reestruturação de seus sonhos. 

 

 

LEGISLAÇÃO 

 

Ao buscarmos na BNCC alguma referência que pudesse ser mais específica para problematizar a EJA, percebemos que 

ela prevê que a idade do estudante deve ser considerada e que as diferentes faixas etárias requerem e demandam práticas 

escolares diferenciadas:  

 

As mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão do adolescente como sujeito 

em desenvolvimento, com singularidades e formações identitárias e culturais próprias, que 

demandam práticas escolares diferenciadas, capazes de contemplar suas necessidades e 

diferentes modos de inserção social. (BRASIL 2017, p.58) 

 

O documento preliminar da BNCC, traz apenas o currículo para o ensino regular e o aplica para a modalidade da EJA, 

podendo significar a perda de algumas garantias já conquistadas, pois não há diferença entre os currículos. O texto limita-

se a informar que determinados eixos e conteúdos se aplicam a crianças, jovens e adultos. Não há qualquer reflexão sobre 

a especifiidade da modalidade tendo em vista os seus sujeitos. 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) 9.304, de 1996, no artigo 37, já evidenciava sua preocupação 

em garantir a continuidade e acesso aos estudos por aqueles que não tiveram oportunidade em idade própria, por isto já 

ofertava aos jovens de 15 anos de idade o acesso à Educação de Jovens e Adultos no ensino fundamental pela secretaria 

de educação, presencial ou a distância, por ser uma modalidade de ensino destinado a pessoas que não tiveram acesso ou 

que por algum motivo não puderam concluir. 

 

De acordo com a LDB 9394/96 (art. 32), as exigências de ensino para a EJA, no ensino fundamental tem por 

objetivo a formação básica do cidadão, mediante:  

 

I. o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, 

da escrita e do cálculo;  

II. a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores 

em que se fundamenta a sociedade;  
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III. o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista à aquisição de conhecimentos e 

habilidades e a formação de atitudes e valores;  

IV. o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância recíproca 

em que se assenta a vida social. (BRASIL, 1996, p. 23) 

 

O parecer da Câmara de Educação Básica (CEB) nº 11/2000, regulamentou “As Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos’’, aprovado em 10 de maio de 2000, preconizando que a EJA não possui 

mais a função de suprir somente a escolaridade perdida, mas sim a função reparadora, qualificadora e equalizadora, e é 

garantida dessa forma na legislação.   

 

A EJA possibilita melhor qualidade de vida e renda para os alunos desta modalidade e sua comunidade, uma vez 

que incentiva incrementos aos processos educacional e profissional, com maior possibilidade de ingresso no mundo do 

trabalho. O currículo deve desenvolver competências, levando o aluno a ler o mundo por meio de diferentes linguagens, 

a investigar e compreender processos e a tomar decisões. 

 

Na modalidade de ensino da Educação de Jovens e Adultos faz-se necessário situar a educação no âmbito dos 

direitos sociais. A respeito do reconhecimento da EJA como direito, Haddad e Ximenes (2014, p. 234) fazem a seguintE 

abordagem: 
 

A educação de pessoas jovens e adultas veio sendo reconhecida como um direito desde os anos 1930, 

ganhando relevância com as campanhas de alfabetização das décadas de 1940 e 1950, com os 

movimentos de cultura popular dos anos 1960, com o Movimento Brasileiro de Alfabetização – Mobral 

e o Ensino Supletivo dos governos militares e a Fundação Educar da Nova República. 

 

Entretanto, ao discutirmos o currículo da Educação de Jovens e Adultos, consideramos relevante perceber que os valores 

subjacentes às práticas escolares dos professores é o que impera e define a escolha de conteúdo e a forma de trabalhar. 

Entretanto, requer respeito por parte dos docentes aos processos de tempo-espaço dos alunos frequentadores desta 

modalidade de ensino. Para além dessas determinações que são efetivadas pelos professores na maioria das realidades, 

ocorrem também as interferências das relações interpessoais e as escolhas dos próprios sujeitos frequentadores sobre 

como escolhem e efetivam a sua formação e aprendizado no âmbito escolar. (PAIVA; SALES, 2013).  

 

Portanto, não basta apenas descobrir que tipo de Educação de Jovens e Adultos o estudante se enquadra e qual 

conteúdo ministrar, mas, por se tratar de um público heterogêneo e bastante peculiar, trata-se de ressaltar como trabalhar 

o coletivo do público jovem, adulto, idoso e com demandas especiais que frequentam esta modalidade 

deensino.(SANTOS;PEREIRA, 2017). 

 

Assim, na modalidade da EJA, há uma necessidade de um ensino diferenciado para estes alunos. Mas para que 

possamos alcançar os objetivos em nossas atividades diárias precisamos de um currículo voltado realmente para esta 

modalidade de ensino. O ensino sendo adequado, a participação e o envolvimento dos discentes se reflete na troca de 

conhecimento entre eles e o professor fazendo-os acreditar em suas expectativas para um futuro melhor. 

 

 

PENSANDO UM CURRÍCULO PARA A EJA 

 

A palavra, currículo vem do latim “curere”, que significa rota, caminho. Representa, uma proposta de organização para 

a trajetória da escolarização, envolvendo conteúdos estudados, atividades realizadas, competencias desenvolvidas, com  

vistas ao desenvolvimento pleno do estudante.(SILA, 2011). 
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Entendemos  o curriculo como um conjunto de experiencias vivenciadas na escola em torno de conhecimentos 

partilhados entre professores e alunos, em meio a interaçao social e que contribui para a formação da identidade dos 

dicentes, ou seja, ela associa-se, ao conjunto de esforçoes pedagógicos desenvolvidos pelos docentes. 

 

Em 1918 nos Estados Unidos, foi publicado o primeiro livro “The Curriculum”, por Franklin John Bobbit, 

afirmando que “o currículo é um conjunto de coisas no qual as crianças e jovens precisam fazer e experimentar para 

desenvolver habilidades que lhes permitam tomar decisões a respeito de assuntos condizentes com a vida adulta”. 

(SCHIMIDT, 2003). 

 

Partindo das várias diferenças do currículo, é possível notar que este envolve questões de ordem teórica e 

prática, que se referem á educação formal. E estão relacionados ao processo de ensino-aprendizagem, ao conhecimento 

escolar, à vivência da escolarização. Para Cavalcanti (2011), as concepções típicas, apresentam uma diferença entre o 

que é vivenciado e o que se planeja em termos de currículo. O autor em seu trabalho também traz a definição de currículo 

utilizada por Pacheco no qual pondera que:  

 

Um projeto, cujo processo de construção e desenvolvimento é interativo, que implica unidade, 

continuidade e interdependência entre o que se decide ao nível do plano normativo, ou oficial, e ao nível 

do plano real, ou do processo de ensino e aprendizagem. (PACHECO apud CAVALCANTI, 2011 p. 

174). 

 

Pensar o currículo como um espaço de formação de identidades dos sujeitos, é reconhecer a sua importância dentro do 

campo educacional. Mesmo assim, o currículo é ainda sentido pelos professores como algo imposto e que não é possível 

ser modificado:  

 

O currículo esta aí com sua rigidez, se imponto sobre nossa criatividade. Os conteúdos, as 

avaliações, o ordenamento dos conhecimentos em disciplinas, níveis, sequências caem sobre 

os docentes e gestores como um peso. Como algo inevitável, indiscutível. Como se sagrado. 

(ARROYO, 2011, p.34-35). 

 

Em seus estudos Fabrim (2018), diz que para pensar em um currículo em rede é preciso tecer juntos, professor e 

educandos conforme Moreira e Candau (2007): 

 

[...] as discussões sobre o currículo incorporam, com maior ou menor ênfase, discussões sobre 

os conhecimentos escolares, sobre os procedimentos e as relações sociais que conforme o 

cenário em que os conhecimentos se ensinam e se aprendem, sobre as transformações que 

desejamos efetuar nos alunos e alunas, sobre os valores que desejamos inculcar e sobre as 

identidades que pretendemos construir. (MOREIRA E CANDAU, 2007, p. 18).  

 

O currículo também é definido como:  

 

(a) os conteúdos a serem ensinados e aprendidos;  

(b) as experiências de aprendizagem escolares a serem vividas pelos alunos;  

(c) os planos pedagógicos elaborados por professores, escolas e sistemas educacionais;  

(d) os objetivos a serem alcançados por meio do processo de ensino;  

(e) os processos de avaliação que terminam por influir nos conteúdos e nos procedimentos 

selecionados nos diferentes graus da  escolarização.(MOREIRA E CANDAU, 2007, p. 18). 
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De acordo com Süsseking (2014), a interação que se estabelece entre estudantes, professores e todos os envolvidos na 

elaboração de um currículo passa a ser olhado como conversas complicadas, sendo preciso considerar a troca de 

informações e conhecimentos que ocorre  entre os diferentes indivíduos, pois é em sala de aula que se compartilha as 

histórias e vivências de cada um. 

 

Logo, é importante o professor se organizar e planejar a sua ação educativa considerar o currículo, pensar nos 

recursos que dispõe, ponderar os tipos de intercâmbios pessoais, organização da classe e o processo educativo. Estes são 

os cinco aspectos básicos que exigem a atenção do professor ao planejar, 

 

A inovação curricular implica relacionar propostas novas de conteúdos com esquemas práticos e teóricos, sendo 

que, a riqueza dos conteúdos condiciona as tarefas possíveis e estas mediatizam às possibilidades do currículo. Nesse 

sentido, o currículo pode ser concebido como um projeto cultural elaborado sob chaves pedagógicas; sobre códigos de 

objetivação da administração pedagógica e curricular. 

 

Um currículo bem-sucedido é aquele capaz não apenas de colocar o estudante em constantes revisões sobre si 

mesmo e identificá-lo com métodos e processos científicos, mas principalmente, “que seja capaz de inseri-lo numa 

discussão corajosa de problemas de seu tempo e em diálogo constante com o outro”. (FREIRE, 1967, p. 90). 

 

A necessidade da elaboração de propostas curriculares para a EJA não é mais uma discusão recente. As 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a modalidade froam publicadas em 2000, por meio do parecer numero onze do 

CNE. Posteriormente, em 2010, foram publicadas as diretrizes operacionais, que tratam da duração dos cursos, idade 

minima para ingresso e a educação a distancia na modalidade. 

 

Diante desta leitura fica claro que para a Educação de Jovens e Adultos é fundamental a construção de um 

currículo através de um novo posicionamento docente frente às relações com os sujeitos da aprendizagem com o 

conhecimento e que esteja alicerçado e impulsione uma nova postura docente com relação à cultura do aluno, a si mesmo 

e ao seu saber. (VILAR E ANJOS, 2014, p. 95). 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Uma pesquisa bibliográfica busca explicar e discutir um assunto, tema ou problema com base em referências publicadas 

em diversas fontes. Neste estudo foram consultados artigos publicados em periódicos científicos nacionais, bem como 

oriundos de anais de congresso na área da educação, tendo por fim colocar o pesquisador em contato com material já 

produzido sobre determinado assunto. Assim, os materiais utilizados para se fazer este trabalho foram livros, artigos 

entre outros, relacionados ao tema currículo. Para isso, utilizou sites como o Scielo e Google Acadêmico, onde buscou-

se por materiais utilizando como palavra-chave os termos Currículo e EJA. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os alunos jovens e adultos, devido ao seu percurso de vida, experiências pessoais, interpessoais e, muitas vezes 

profissionais, apresentam uma diversidade de conhecimentos prévios no qual possuem um repertório distinto quando 

estão em contato com o novo conteúdo atribuindo significado e sentido na construção de novos saberes. (MONTEIRO 

E MOTA, 2013, p.7).  
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A EJA apresenta muitos desafios, principalmente por ser uma alternativa para minimizar o problema de 

exclusão social. Embora essa modalidade de ensino seja oferecida gratuitamente e garantida pela legislação. A educação 

é complexa, ainda com muitas dificuldades em relacionar teoria e prática.  

 

Em seu texto a BNCC estabelece faixas etárias para cada nível da educação. Uma criança de sete anos, por 

exemplo, deve estar no segundo ano do ensino fundamental. Ao longo da jornada educacional podem ocorrer alguns 

atrasos. No entanto, quem já tem 15 anos e ainda não concluiu o ensino fundamental, que termina no 9° Ano, não faz 

parte do ensino regular, pois a sua faixa etária não corresponde ao padrão. Nesse caso, o estudante deverá recorrer a EJA, 

para dar continuidade os seus estudos. 

 

No entanto, o documento preliminar da BNCC, traz apenas o currículo para o ensino regular e aplica o mesmo 

para a modalidade da EJA. Podendo significar a perda de algumas garantias já conquistadas, pois não há diferença entre 

os currículos. O texto limita-se a informar que determinados eixos e conteúdos se aplicam a crianças, jovens e adultos. 

Náo há qualquer reflexão sobre a especificidade da modalidade tendo em vista os seus sujeitos. 

 

 É fundamental que as equipes escolares da EJA conheçam, discutam e aprofundem essas orientações, 

estabelecendo princípios para uma atuação coerente com sua realidade. Da mesma forma, o conhecimento das 

especificidades e o registro das ações desenvolvidas por essa modalidade da Educação Básica precisam constituir uma 

preocupação das secretarias de educação das diferentes instâncias do nosso sistema educacional. 

 

Os termos “jovens e adultos” indicam que, em todas as idades e em todas as épocas da vida, é 

possível se formar, se desenvolver e constituir conhecimentos, habilidades, competências e 

valores que transcendam os espaços formais da escolaridade e conduzam à realização de si e 

ao reconhecimento do outro como sujeito. (PARECER CNE/CEB 11/2000). 

 

O currículo e uma proposta para a trajetória escolar do aluno, no qual envolve os conteúdos, as atividades e competencia 

a serem sesenvolvidas, pelos estudantes. Ele também orienta e facilita a prática pedagógica dos professores, no qual 

adequa a modalidade de ensino a ser trabalhada, pois ele visa a formação como um todo mesmo após á escola. 

 

Por isso, faz-se necessário pensar um currículo na EJA que esteja de acordo com os seus frequentadores, e que 

esteja ligado a eles. Por exemplo, quando um professor ministra aulas para crianças de 11 anos matriculadas no sexto 

ano do ensino fundamental anos finais, tendo como atividade as quatro operações fundamentais, ele busca apresentar um 

exercício condizente com este aluno como contar figuras ou objetos, utilizando o livro didático. 

 

Com os alunos na EJA, na mesma etapa de ensino muitas das vezes não se tem uma compreensão de como se 

deve apresentar adequadamente o assunto, pois não podemos infantilizar o conhecimento a ser passado a eles. É preciso 

buscar junto aos estudantes aquilo que eles carregam consigo como seus saberes e curiosidades do cotidiano. 

 

Uma constatação é que os currículos e os livros didáticos são pensados como espaços de 

saberes, de conhecimentos e de concepções, descolados de vivências da concretude social e 

política. Sobretudo, descolados dos sujeitos humanos produtores dessas vivências sociais e dos 

conhecimentos. (ARROYO, 2011, p. 76-77).  

 

Os conteúdos a serem ensinados exprimem as funções e os valores difundidos pela escola num certo contexto 

social e num determinado tempo. Sendo assim, as temáticas do currículo abrangem todo o saber que o aluno deverá 

adquirir e evoluir em sua escolaridade. Dadas estas ideias, é preciso estar atento, não apenas ao que é estabelecido pelo 

currículo formal, mas também atentar-se para o que realmente acontece em sala de aula. Visto que, é “importante que os 
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alunos realmente se apropriem dos assuntos programáticos e possam fazer uso destes com eficiência”. (PEREIRA E 

LANARI 2015. p. 23).  

 

Na efetivação de um currículo real, que de fato queremos, e, podemos realizar em nosso espaço educativo, e 

de acordo com a percepção de ensino dos professores pode se mudar de estrategias a fim de que os alunos possam 

aprender mais. Onde todos os envolvidos direto ou indiretamente no processo educativo, tenham clareza da importância 

de aliar teoria e prática pedagógica.  

 

Acreditar que o educando pode ter potencial para aprender e compreender uma prática educativa crítica. Se 

quisermos de fato uma educação transformadora da realidade, onde os sujeitos se sintam parte do processo educativo, 

este pode ser um dos caminhos, mediados pelo profissional pedagogo. (RISSATO E CARVALHO, 2014). 

 

O ensino-aprendizagem na modalidade da EJA, tem que aprimorar a qualidade das iniciativas implementadas, 

devido as especificidades do público a que atendem. Por outro lado, professores, pesquisadores, responsáveis pela 

formação de educadores baseados nos parâmetros e propostas curriculares, entre outros, passaram a preocupar-se mais 

com a adequação do trabalho pedagógico às características, demandas, expectativas e desejos dos aprendizes, tomados 

como um dos aspectos definidores do projeto educativo a ser desenvolvido. 

 

A EJA como modalidade de educação, tem o direito a um currículo voltado a sua realidade, ou seja, faz-se 

necessário elencar os conteúdos e práticas pedagógicas a serem trabalhadas pelos professores junto aos alunos. Todos 

aprendem e todos ensinam, são sujeitos da educação e estão permanentemente em processo de aprendizagem. (BRASIL, 

2002 p.97) 

 

[...] o repensar dos currículos com metodologias e materiais didáticos adequados às necessidades 

da clientela da EJA e a formação de professores condizentes com a especificidade dessa 

modalidade educativa, de modo que contribua para o diálogo entre a seleção e organização 

curricular e os saberes dos alunos (VALE, 2013, p. 469). 

 

Devemos pensar num currículo voltado para as necessidades dos frequentadores da EJA e que ele se dê através do 

diálogo, tecendo uma aprendizagem a partir das trocas entre os estudantes com clareza de que estamos lidando com 

jovens e adultos ativos e possuidores de vivências e por isso a importância de fazer ligações dos conhecimentos da escola 

com a sociedade. (FABRIN, 2018,  p. 31). 

 

Portanto, e necessário organizar um currículo voltado para a EJA que atenda aos alunos desta modalidade e 

suas mudanças durante o ano letivo, pois conforme levantamentos realizados por órgãos de pesquisa que buscam 

identificar os níveis educacionais e seus problemas, constatou-se que o currículo tem uma forma de organização 

abrangente, viabilizando um processo integrado dos diferentes saberes e disciplinas. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A EJA não é um presente, nem um favor, tal como antes a própria legislação ou a prática das políticas educacionais viam-

na. Desde a Constituição de 1988, ela se tornou um direito de todos os que não tiveram acesso à escolaridade e de todos 

os que tiveram esse acesso, mas não puderam completá-lo. 
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É fundamental que as equipes escolares de EJA conheçam, discutam e aprofundem essas orientações, 

estabelecendo princípios para uma atuação coerente com sua realidade voltada para a cidadania. Da mesma forma, o 

conhecimento das especificidades e o registro das ações desenvolvidas por essa modalidade da Educação Básica precisam 

constituir uma preocupação das secretarias de educação das diferentes instâncias do nosso sistema educacional. 

 

O processo educativo não se caracteriza pelo recebimento, por parte dos alunos, de conhecimentos prontos e 

acabados, mas pela reflexão sobre os conhecimentos que circulam e que estão em constante transformação. Os 

educadores precisam conhecer e saber quem são seus alunos para poder entender suas necessidades e fazer com que as 

práticas pedagógicas a serem desenvolvidas para esta modalidade seja uma conquista cada um onde os desafios podem 

ser superados. 

 

Ao longo dos anos em sala de aula, desenvolvemos habilidades e competências para que possamos, baseadas 

em um currículo, superar os obstáculos que nos são colocados. Precisamos nos reinventar sempre para que nossos alunos 

possam atingir seu conhecimento tanto pessoal quando profissional para superar o tempo perdido de sua vida escolar.  

 

Assim, o grande desafio desta modalidade de ensino é manter os alunos assíduos. Por isso, é importante 

trabalhar com atividades contextualizadas dentro da realidade deles de modo a adequar os conteúdos curriculares 

aproximando-os à sua realidade e dessa forma estimulá-los a permanecer em sala de aula.  
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